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RESUMO: Esse texto é resultado de uma pesquisa que interpretou a obra: “A Cultura Brasileira” do 

intelectual Fernando de Azevedo. Centrando a interpretação na Terceira Parte da obra, intitulada: “A 
Transmissão da Cultura”, abordamos os aspectos do território brasileiro, o ensino jesuíta e a 
formação das instituições de educação no país. Em um longo período de estudo, tivemos o objetivo 
de compreender e discutir o sentido, o conceito de educação desenvolvido pelo autor.  Pautados em 
uma metodologia que tinha a análise bibliográfica como suporte, realizamos leituras, reuniões, 
discussões e apresentações em seminários. O esforço teve como meta, compreender o Autor, a obra, 
o texto e o contexto. É uma ação que possibilitou maior qualificação profissional e enriquecimento de 
conhecimentos em educação e cultura brasileira. Pesquisar Fernando de Azevedo é lidar com um 
pensador que tem responsabilidade intelectual e gosto pelas coisas do espírito, o que nos 
proporcionou formação de personalidade e consciência crítica.     
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Introdução 

 

O trabalho é fruto da Iniciação Cientifica, nessa, trabalhamos com a Parte 

Terceira da Obra: “A Cultura Brasileira: introdução ao Estudo da Cultura no Brasil” 

(1963) intitulada: “A Transmissão da Cultura”. Tendo o livro como documento, como 

fonte principal, nosso objeto de estudo foi o sentido dado a educação pelo intelectual 

Fernando de Azevedo. Nosso problemática centrou em compreender as 

perspectivas educacionais contidas na obra fonte. Em outras palavras lidamos com o 

conceito de Educação e transmissão da cultura desenvolvido por Fernando de 

Azevedo.  

Partindo do princípio que o autor pensou o “Brasil com os instrumentos e 

categorias que pareceram mais adequados e com os quais realizou uma tomada de 
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consciência da realidade educacional brasileira” (PENNA, 2010, p. 13). Encontramos 

uma obra carregada de sínteses diversas que constituíram o enraizamento na 

“tradição do pensamento social” e educacional brasileiro. Percebemos uma 

percepção da tradição e da ação política como uma forma de lutar e defender uma 

educação pública, laica e gratuita como elemento constituinte da cultura brasileira3.  

De forma particular, a “Cultura Brasileira” norteia os parâmetros principais da 

educação nas teses de Fernando de Azevedo. Em uma perspectiva cientifica, o que 

foi estudado ao longo do trabalho de Iniciação Cientifica Voluntária, nos colocou em 

contato com um trabalho de grande importância para a História do Brasil e da 

Educação Nacional. A proposta de Azevedo, revela “um país de corpo inteiro”, 

mostra ao seus leitores e leitoras, a importância que a educação brasileira tem em 

nossa formação. Ao relacionar cultura, educação e história, o autor da “Cultura 

Brasileira”, olha o passado, entende o seu presente e projeta o futuro em uma visão 

moderna de civilização. Ao desenvolver uma consciência crítica, contribui com a 

História da Educação, pois, apresenta a educação desde o período colonial ao início 

do século XX4.  

Com isso, nesse pensador compreendemos que a educação não é um 

elemento dado, ela é construída. Carregada de intenções e motivações, faz parte do 

jogo social, político e econômico.  Interessante é que Fernando de Azevedo assume 

uma “visão marcadamente nacionalista dos problemas do Brasil”. E ao demonstra 

ser um intelectual “consciente, reconhece os pontos positivos e negativos” da cultura 

brasileira. Para o autor conhecer a cultura do Brasil no seu sentido amplo, 

possibilitaria oferecer a chave para a resolução dos problemas nacionais” 5. Nisso, 

“A Cultura Brasileira” [1944] é definida por pelo autor com “uma obra de visão 

panorâmica, por uma larga investigação sobre a cultura no Brasil”6. E como já 

relatado, esse fator se configurou como elemento de grande importância para nossa 
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formação enquanto estudantes da licenciatura. Sob a orientação do Professor 

Wilson de Sousa Gomes, tivemos contato com uma obra que nos possibilitou 

compreender melhor a história da educação, a formação da escola moderna, a 

literatura brasileira e é claro, a cultura brasileira. Apesar de todo o trabalho e 

cobrança de leitura etc., essa atividade na Iniciação Cientifica Voluntária teve grande 

valor em nossa caminhada acadêmica e formação profissional.  

 

Material e Métodos 

 

Nossa principal fonte foi a obra de Fernando de Azevedo “A Cultura 

Brasileira”. Está é dividida em três parte, cada uma com cinco capítulos. Como 

método, estabelecemos a interpretação da obra em sua estrutura, partes e capítulos. 

Por via de leituras, reuniões, discussões, relatórios e outros, discutimos nossas 

investigações sobre o Autor, texto e contexto. O conhecimento de outros autores que 

estudaram Fernando de Azevedo, possibilitou a ampliação de conhecimento e maior 

problematização do nosso objeto. De modo geral, nossa metodologia pautou na 

interpretação crítica e reflexiva sobre o sentido atribuído por Fernando de Azevedo a 

educação e a cultura brasileira.  

 

Resultados e Discussão 

 

Como resultado imediato, conseguimos maior conhecimento no campo 

cientifico. Esse trabalho de iniciação cientifica, nos possibilitou ter contato com a 

pesquisa, a produção e discussão de conhecimento referentes a um dos maiores 

intelectuais do Brasil.  O desenvolvimento do plano de trabalho, ampliou nossa 

compreensão sobre educação, cultura e pensadores da educação. Nesse sentido, 

nossa perspectiva para o futuro é de apresentar esse trabalho em eventos e publicar 

os resultados seja em forma de anais ou em revistas acadêmicas.  Embora não 

tenhamos certeza, essa atividade da iniciação cientifica, pode se tornar nosso tema 

monográfico para a conclusão de curso. Afinal, lidamos com um intelectual que tinha 



 

 

“gosto pela responsabilidade” 7 cultural e educacional. Fernando de Azevedo foi uma 

"das mais altas expressões da inteligência e da cultura do Brasil moderno” 8, um 

pensador que merece ser pesquisado e compreendido.  

 

Considerações Finais 

 

Em consonância ao apresentado, defendemos que a execução do Plano de 

Trabalho, as reuniões com o orientador, as discussões em grupo, os seminários, as 

apresentações e leituras, tinham por “finalidade estimular o desenvolvimento do 

pensamento científico, [da] iniciação a pesquisa [científica], [e do] desenvolvimento”9 

da produção do conhecimento. Em nossa concepção, as problematizações do objeto 

e todo o trabalho ao longo do projeto, nos possibilitou uma formação técnica e 

humana. Não foi apenas o estimulo ao pensamento cientifico, as descobertas e 

encantamentos, possibilitaram o desenvolvimento do próprio pensamento. Uma 

visão de mundo e das coisas que reforçou nossa formação e possível atuação 

profissional.   Embora já apontado no plano de trabalho, retomamos um pensamento 

que se tornou concreto: se não há fronteiras para a pesquisa e o saber, nesse 

trabalho tivemos um alargamento de horizontes, a possibilidade de construção de 

conhecimento e pensamentos autônomo. Consideramos que esse fator é de suma 

importância tanto para o estudante quanto para a Universidade.  
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